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MANDUCA, LOURO E PERRO » HISTORIETAS E AVENTURAS^
rase

11 Manduca, em vez de estudar, pôz-se a dormir. Pa- 2). Nâo concordaram e procuraram dar uma lição ao
pagaio Louro e o cão Perro não concordaram com dorminnoco.
aqUiiio. Iam elles estudar.
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VerarM f>e*ara,in Jos livroa e Bzeraitl uma grande algazarra. Manduca acordou assustado. E foi mesmo uma grandenria para elle; os bichos tinham tomado seu logar.
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/ia um coelho 2)...muito bom, muito ama- 3)... dou o desespero quan- 4>-Hontem: continuou oco,
com um seu vel, ás vezes atcde mais, mas... do faliam mal de minha fa- lho encontrei o> málíngua d

milia,como vais ver Joli,que medisse com seus ml
dos de fanfarrão
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5)—Teu irmãoé um patife, 6)...d'elle não presta, nem 7 Repete essas injurias 8)Eovilãi>repetiu!Oh!a
o mais patife dos coelhos de merece a carga de chumbo escapa/. I disse eu a ./"//. pu- dei-lhe tamanho tapa
todo o mundo e a mulher... da arma do mais reles ca- xando-lhe uma orelha olhos

çador.
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0)... e um tal nontape DOS 10) .tio grande cabeça 11)—Agora disse eu a loft, eu faço a quem lej

queixos...li depois ainda na ba-riga, que elle viu as puxando-lhe as orelhas. va,s mà-l.ngua l. pulc.-lhe paj
estreitas ao meio dia vêi o que cima do lombo
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13)—Vou me queixar a papai
e a mama: disse .1"//. çho-
rando. quando acabei de o
castigai.

11 Vai até queixar-tebispo' respondi eu. dan-
do-lhe um ultimo pontâ|

que O fez fugir a quatro
patas, para nao voltar mais
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EXPEDIENTE
Condições da assigmatura: \j^/

interior: 1 anno U$000 —6 mezes 6$000
exterior : 1 anno 20$000 —6 mezes 11$000

Numero avulso, 200 réis. Numero atrazadoySOOréis
CP<©

Pedimos aos nossos assignantes, cujas assignaturas tcrml-
narara em 30 de JUNHO, mandarem reformal-as em tempo, para
que não haja interrupção e não ficarem com suas collecçõea
lnutlllsadas.

As assignaturas começam em qualquer tempo,
mas terminam em Junho e Dezembro de cada anno.
Hino serão acceitas por menos de seis mezes

A importância das assignaturas deve ser remet-
tida em carta registrada, ou em vale postal, para a
rim do Ouvidor, IV 1.—A Sociedade Anonyma O
Malho.

j>ao compostas de quatro pedras, apenas,tnpcças gigantescas, trez pedras sustentandoOutros sao feitos, ao contrario mm

Meus netinhos:
Já ouviram fallar, com

certeza, em dolmem, não é
exacto f

Denominou-se assim, mu-
numentos compostos de bas-
tantes pedras, sendo que uma
é grande, larga e achatada, e
que descança sobre outras
enterradas no solo, o que
constituo um supporte. Odol-

mem se parece com uma mesa.
E c por isso que também chamam-no mesa de

pedra.
Ha diversas espécies de dolmem; os mais simples

São então
a mesa.

.. grande numeroie pedras, que servem de sustentaculo á pedra supe-rior.
Um dos mais noíaveis dolmens neste gênero é o

conhecido no Morbilham, em Locmariaquer, sob o
nome de Mesa dos Mercadores.

Em torno da mesa existem outras pedras, queservem como que de muralha ao monumento.
Este é enorme, pois, só a pedra principal é da

espessura de um metro, tem a largura de quatro e o
comprimento de oito metros.

Duas questões se oflerecem ao espirito de quem\é um igual monumento.
Pergunta-se primeiro qual é sua utilidade; os

Druidas (sacerdotes dos Gaukv.es] nada deixaram es-
cripto sobre islo. Mas os Roma-
nos aclararam sua origem. Exarai-
nando um dolmem, póde-se des-
cobrir a verdade.

Os dolmens eram as mesas
tnde os nossos antigos executa-vam seus sacrifícios. Eram, ko
Cimente, prisioneiros de guerra.*Odas essas pedras foram regadas
de sangue. E pode-se mesmo ver*°bre certos dolmens uma espe-Clcde reservatório destinado a re-
S^ber o sangue das victimas.
^ahi o sangue corna por umaSarKela
chào

resposta satisfactoria a esta pergunta, que ficou en
volvida, sempre, em mysterio.

Suppõem-se que aproveitavam geralmente a si-
tuação particular de certos rochedos para fazerem
um monumento. Logo que uma pedra á flor do solo
lhes chamava attenção, cavavam até descobrir, quasisempre que estava sustentada por outras pedras col-
locadas perpendicularmente. Desembaraçavam com-
pletamente o sub-sólo e, por meio de alavancas, che-
gavam a collocar a pedra superior deitada sobre as
outras.

Vovô

r

Maurício, galante menino, filho do Sr. Arthur Cruz.
Photographia

tirada na Penha, no dia de seu baptisado.

PARQUE FLUMINENSE
Companhia Cinematographica Brazileira

O presente coupon dá
• ENTRADA GRATUITA

de primeira classe, no
CINEMA PARQUE FLUMINENSE,

a um leitor d «O Tico-Tico», até
10 annos de edade

TTTTrfTTTTTTTTTTTTT1"V:

para ir perder-se no

R A segunda questão è mais dii-
rtí'l de responder : como os Drui-
>^ puderam mover pedras pe-""-'<-> milhares de kilos? ..

) se pode nunca dai uma

11,&'>^'*.'^—
— Pobre de mim! Vou para a ceifa,

emquanto esses malandros...
.. .encartolados. passeiam, felizes,

elegantes, bem dispostos...

ê
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Antônio Milton — Castilho— Tratado de Metrificação.
José Mendes — Herculano (Alexandre) —Eurtco; Ma-

chado de Assis. Vieira.
Lauro Garcia Filho —Paredro, palavra que fez escândalo

depois que a pronunciou Coelho Netto, pronunciou ou es-
creveu em discurso ou requerimento parlamentar, Paredão,
diz Domingos Vieira que é um termo pouco em uzo. D\-
rector, preceptor, conselheiro que ensina o caminho que se
tem a seguir para proceder bem.

Asymptota é, em geometria, a linha recta que se appro-
xima cada vez mais de uma curva sem a poder encontrar,
ainda mesmo que se supponha que ambas se prolongam ao
infinito, e que a sua distancia possa ser considerada como a
mais pequena de todas as quantidades finitas, assignaveis.
Também se entende o mesmo com applicação ás linhas cur-
vas. A asymptota é recta c curva. Este problema das con-
strucções da alta geometria esclarece-se, quando se examina
a geração da curva, chamada conchoide.

Bailada é o poema composto de trez cstrophes cguaes
e symetricas e de um couplet mais curto chama-se — offcrtj.

Bechstein — Ha Jean Mathieu —naturalista allemão —
1757-1822 — e que entre outras escreveu a grande obra —
Histoire Naturelle indigene et élrangóre; c Luiz Bechstein,
1801-1866 —grande poeta c romancista, também allemão. Bas-
tante popular esse poeta e romancista, a sua obra é, entre-
tanto, de um grande valor litterario. Pódc-se citar, entre
outros livros seus : Gumbach, La Danse Macabre, TtlS
d'Aymon e Livre de Conts allcmands.

Babaquara é, no Ceará, dono de fazenda, sujeito granoe
e molle. Aqui, no Rio, é atoleimado e bobo.

Antônio C. de Araújo —A Casa Alves tem o livro que
deseja. E' excellente e da auetoria de um redactor de
1,'Auto, de Paris. 3$°oo, no máximo.

Pedro Waterloo — Petrarcha nunca foi traduzido pari
o portuguez.

Colisêo — Velho amphitheatro romano, edificado por
Vespasiano e consagrado por Tito seu filho, onde todas as
províncias do Império se achavam representadas por cs-
tatuas, e Roma no Centro com um forno de ouro na mão;
tl'este grandioso monumento da antigüidade, que podia conter
80.000 espectadores, ainda subsistem magníficos restos. Cha-
ma-se, actualmente, Colysco a antigos monumentos, como
theatros e amphithcatros.

DR. TUDO SABE.

<§aioía a"<D T^oo-^ioo
Durante as duas ultimas semanas recebemos os se-

gumtes trabalhos que vamos examinar, afim de serem pu-
blicados os que isto merecerem .,,,-• T >• r.Contos, versos, descripçOes : — A Manha, Júlio Ca-
boclo; A Falta de dinheiro, Odette Andrade; Ao Chiquinho,
Lennas Aossgs; A Caridade, (traducção), Octavio Guirrr.-
rães; Os primeiros habitantes do Brazü, Walírides Bruno
Trindade; De Maceió ao Rio, Adhcmar Corrêa; As creanci-
nhas, Zulmira Amades; A noite, José Francisco Gonçalves
Júnior; Humanidade de Luiz XIV, (traducção), Mcrolmo
Corrêa; Historia dos sapinhos azues, José Soares Dias; Ls-
tosa Fiel, Custodio José Moreira; A Vingança de Paulo,
jrancisco uarcia <le Lacerda júnior; c/iico nao e »"»"
Puy Couto; O criminoso, A dôr, O Banho, Olga Mocaucnar;
:•_.-.  c„ r>  j- u.-i /.i:.i m.;mI ftretz OC

Perguntas E concursos :—Jacy M. Fonseca, Ca.s^
José Freire, João Baptista Leite de Souza, A. P. D., It
de Jesus Teixeira, João da Costa Pinto Dantas, Merolino
Corrêa, Julieta Coelho, Ary Maurell Lobo, Affonso L. Gi:a-
vilha, Stella Barreto, Silvio Miranda Freitas, Sebastião de
Souza Araújo, José Coimbra, José Alfredo Gonçalves da
Costa Lima, Orestes Hestewestes, Castellar José Freire,
Stella Oliveira Tinoco da Silva, Jorge de Oliveira Tinoco,
Ivo Rodrigues, José Evaristo de Souza, Ruy Couto, Antônio
i!c Freitas Sobrinho, Henriqueta VVorms, Celso de Amaral
Terreira, Carlos Mandarino, Annibal Rodrigues da Silva
Campos, Helvécio Pires de Carvalho, Fernando Pinheiro,
José Maria Pinto Ribeiro, Reinhaldo Alves Schlichting, Dur-
\ :1 Ferreira Braga, José de Oliveira Quites, America C. F.
Fontes, Amadeu Santos, Odilla Gonçalves Netto, Coracy
Leal, Nair Leal, Rita Guimarães, Alonso Archanjo Mourão,
O. V. N., Edgard Abreu de Oliveira, José Evaristo de Souza,
Braulio Aguiar, Ed. Carlos Jansen Tavares, Antônio da
Gloria Pinto Machado, Alice Cardoso de Almeida, João
.! rc da Silva, Durval Lisboa, Haia Garcia, Alberto Torres,
< >:-,olly Braga, Octavio Vianna, Augusto Vonsella, Celeste
Yonsella, Maria da Candelária S. Diniz João Baptist:t
Leite de Souza. Belizario Drumond, Abílio Pinto, Augusta
r!c Carvalho Oliveira, Raymundo Villaça, Jayme Silva, Arthur
Cortines Filho, Nelson C. Monteiro, Militino Thomaz da
Silva, José Evaristo de Souza.

O TEXTO DO ALMASACII D'0 TICO-TICO
será o mais completo c Interessante !

G I pagina» a córes, historias illtislradas, jogos,
musicas, retratos c trabalhos de creanças, ideada ao
alcance das creanças, diversões etc., etc.

Carvalho; Versos, Olegario Dias li.; A fronte, Durval rer-
jeira Braga; Lembrança, Ao Tico-Tico, De castigo, Ivo Ko-
«Irigucs; Versos, Edgard Abreu de Oliveira; O berço e o
íitmulo, Jardilina Xavier; Os dous amigos, Maria Engraça
Duarte; Uma aposta fatídica, Antônio da Gloria I into
Machado; Recordações, Maria Magdalcna Cardoso de Al-
meida; Os queridos, José Augusto da Silva; Nas asas ei
jantazia, Maria da Candelária S. Diniz.

Desenhos de :—Jayme Bastos, João Pereira Júnior,
Cinira Teixeira, Hiran Ferreira, Alberto Pellcrano, Alfredo
Corrêa, Ernane Guimarães, Alba Ferreira da Fonseca, Raul
Guimarães, Mario Q. Moraes Martins, Carlos Mandorin .,
Paulo de Barros, Benevides de Oliveira Quites, Vicente
Kudino, Antônio Leitão, Alouso Archanjo Durão, João
reira Júnior, Edgar de Abreu de Oliveira, Oswaldo de
Abreu Fialho, L. S. Marinho, João Pereira Júnior, Fran-
iisco Xavier de Paiva, Raul Vaz, ítala de Jesus Teixeira,

Mestre Tira-Ttra estava papando um pedaço de
chouriço e sobre elle cahe uma ave que um caçador
matara. Tira-Tira, muito alegre, apanha a ave a azula.•tolo, vem pressuroso buscal-a, e como não a encon-
tra, leva o chouriço que lira-Tira na fuga deixara...

HL' Ba» r"

'•"• '-.¦¦:--¦.¦ ".''"¦¦ ¦¦¦•¦'¦¦¦

.. .e entrega-o ao caçatj^ que plC
orque elle dera o tiro numa cous 1

chouriço até aquelle diaellc nunca vi

h.iira-
¦j, e o
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^M WáM/~^^Ò —^ra' * mu't0 simples, e tu vais ver, fica certa ! Olha, o
^^2^^^^^5j^^.^^BX(?fpaf^XM^y5 *T\K r'° va' subir, a água d'ellc chegará ata ac;ui, por toda a parte.
^K^^St&Tp^^w^S^^^pWlír Iv-rtJ^K jí) Depois, provavelmente, haverá um tremor de terra e, em-

t/.WHtib£iÍF$7^'l^ySáaffi VsP&ffll I WftPüK Ti quanto as casas se desmoronam com um ruido espantoso, em
4u*r^&v5 VóV^''JÉíÉíiti íla^ II l\ 

' 
tf !vS*^ ^r\ medonho fragor, o cometa despréga-sc do ceu, cahe em cheio

iáSS/Jv?rzí£f*~jj^**y^&íjjHKffl \ I\J'/r ^ 'íh^'»^ sobre nós c arraia tudo !...

A INUNDAÇÃO
Pst !... Paulina ! estás dormindo ?
Não, Roberto, mas tenho muita vontade.
Como podes tu dormir ? Ter somno ? Oh ! ve-se bem

que não passas de uma menina ! Eu, nem quero fechar os
¦ mIios, visto que esta noite é o fim do mundo ; quero encarar o
caso bem de frente.

E estás bem certa de que é o fim do mundo ?
Se estou bem certa ? ! Pois se eu o li !
Tu leste isso? e aonde?
No jornal de papai, que de manhã tirei de sua escreva-

ninha, emquanto elle fumava em companhia do tio Jorge, tra
vez de ir estudar as lições, fui buscar o jornal e então li, com
todas as lettras que a enchente do rio ainda vai augmentar,
que a água subirá, subirá consideravelmente e que depois ha-
verá um cometa ! Emfim, que está marcado para esta noite o
fim do mundo !

Deveras ? estava escripto tudo isso ?
Sim, em lettras graudas, bem graudas... E depois, tam-

bem ouvi o que dizia o cocheiro quando conversava corn a
ama de nosso irmãosinho. A água vai subir—dizia elle—sumi
para todas as casas c... de repente, tudo fica afogado. E a ama
tinha medo, muito medo... tremia tanto quando o cocheiro
lhe dizia aquillo tudo...

Chut ! chut ! o papai vai alli.

Às duas cabecitas louras repousaram precipitadamente
sobre o travesseiro e não se mexeram.

Era com effeito papai c também mamai, que acompanha-
vam ate a porta o tio Jorge, que se retirava.

Papai — Então amanhã, meu velho !
Mamai—Está combinado, Jorge, vem amanhã )a"tar

comnosco. Tambcm vêm os Dubost, o coronel Paraíso. Mas
veja se vem á hora, homem pontual que, quando pretende
viajar chega sempre á estação quando o trem já tem partido
c quando se convida para jantar, chega sempre na oceasião da
sobremesa !...

O tio Jorge, rm tom solem ne—Façam seus projectos,
meus filhos, convidem a cidade inteira, preparem os melhores
pratos... de que afinal não comerão, porque esta noite, esta
noite, é o fim do mundo !...

Mamai, rindo—Boa noite, apezar d'isso l
Adeus 1
Até á vista 1

A porta fechou-se e papai e mamai, caminhando muito de
vagar pelo corredor, entraram cm seu quartaTu ouviste Paulina ?—Vês que o tio Jorge tambcm o
affirmou e então devemos acreditar. E' verdade, mesmo I

Mas como é que vai saber-se que é o fim do mundo ?
Que e que vai acontecer ?—perguntou Paulina.

— Paulina ! estás dormindo T
Eu sabia já de tudo antes do meio-dia, por isso mesmo que

li o jornal. Assim, depois de saber não fiz nada, não cumpri
com meus deveres ; era absolutamente inútil, pois que amanhã
a nossa professora terá morrido, como nós e não poderá cas-
tigar-nos, nem terá a quem castigar !

Mas que vem a ser um cometa ? Sabes, Roberto ?
E' uma estrella enorme, toda de fogo, com uma grande

cauda...
Cauda ? !...
Mas, sim ; então tu não comprchendes ? Uma cauda

semelhante á dos tigres, dos leões, dos cães, ora ahi está !
E elle pode comer-nos, o cometa ?
Mas não, santo Deus ! como as meninas são tolas ! Elle

esmaga-nos, e eis tudo !
E' bem lamentável que o bom Deus nos tenha mandado

ainda por ultimo um irmãozinho, para que elle também seja
esmagado por esse cometa. Teria Elle feito melhor guar-»
dal-o lá no ecu em vez de mandar que fizesse esta viagem de
ida e volta, que vai deixal-o muito fatigado. Elle é tão peque-
no ainda !...

Pobre creancinha ! Não gosou lá muito durante a su?
curta existência de um mez I Entre suas faixas sempre no
berço !... Sem ao menos chegar a pôr pé cm terra !...

E sem uma única vez comer um bonbon, nem saborear
um pedaço de bõ!o... nada de doce !...

-X^T^aV \~"^iiv

Robtrlo dirigiu-se ás c;
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Espera, é verdade, Paulina, com isso fizeste-me pen-
sar ; é tolice deiicar perder aquella caixa de con feitos que ficou
de seu baptisado. São tão bons I...

Ora que bobagem I...
Uma idéa I vou procural-os, trago-os e depressa os co-

memos !...
E immediatamente, Roberto, ligeiro, saltou do leito e di-

rigiu-se ás apalpadellas para o logar em que devia estar a
bella caixa tão desejada, ainda com trez quartas partes de
confeitos.

l~.rfJ.fi>

pn
Ella deu volta á torneira do lavatorio

Não a encontro—disse elle baixinho, passado algum tempo
»—Não mudaste de lugar ?

Não Roberto, ella deve estar junto á parede, perto do
meu cestinho. ,

Espera I... estou tateando sobre a mesa... vejamos. En-
contro o meu cavallinho... teu cestinho... Ora esta, eivião não
derramei a tinta do tinteiro ? !...

Oh I é serio ? Como vais apanhar, pobre Roberto I
Mas não, louquinha, ninguém o saberá, visto d'aqui a

pouco se acaba o mundo I...
Ah I é verdade 1 Esqueço isso a todo o momento.
Eil-a I...

O que , . ,Ora, que hade ser 1 A caixa de confeitos I ..
Roberto voltou e, dirigindo-se ao leito de Paulina, deitou

metade dos confeitos da caixa junto do travesseiro de sua
irmã. .,

Oh I como é bom comer tudo de uma vez, e bem melhor
assim, não achas Paulina ?

Sim, sim !... .
A professora não consente nunca que se comam de

mais de dous, de cada vez que os distribue. Ainda se e a ma-
mãi, essa sim I Mas a professora... Mostra bem que não sabe
apreciar o que é bom, que é muito falta de gosto 1

No silencio da noite, na calma absoluta do quarto, ape-
nas o ruido dos pequenos dentes das duas creanças, parecen-
do o roer continuo e compassado de uma família de ratinhos,
que tivesse avançando numa caixa de assucar.

E os dentinhos trabalhavam tão bem, e sem dcscanso.que
em pouco tempo junto dos travesseiros dos leitos de Roberto
e Paulina, não havia um só confeito I

Já comi tudo I—disse Roberto.
E eu também I—affirmou a menina.

Mas que somno I—continuou Paulina bocejando.—No
emtanto .tinha muiia vontade de ver o cometa I

Pois dorme que eu te acordarei quando elle se mon-
6trar. Eu cá é que não dormirei—disse Roberto com voz que
denotava superioridade.

Mas Paulina, não adormece, continuou a bocejar, volta-se
na cama, agita-se, apezar do somno que lhe está picando, ai
palpebras.Que tens tu ?—perguntou Roberto.

Não sei; tenho sede, tanta sede, que não posso çonci-
Par o somno. Ef feitos, talvez, dos confeitos—

Ora, isso tem remédio I Vai beber.-
Mas beber o que e onde ?
Ol.na, vai beber á torneira do lavatorio !...
Não, que é prohibido...
Que é hoje prohibido fazer, visto que o mundo hoje

mesmo vai acabar ? ! Se beleres um pouco de água muito
bóa, que te não faça passar a sede, se continuares doente, po-
des estar certo de que não ficas doente por muito tempo, nem
morres da doença, pois que antes morres esmagada pelo co-
meta ou afogada pela inundação I... .

Então entendes que não faço mal ir beber a torneira r
Não me aborreças; vai beber se tens sede e deixa-me

em paz !... .... .
Paulina decidiu-se e, descendo do leito, com os pes nus

dirigiu-se ás apalpadellas ao quarto próximo, em que estava
o lavatorio. A janella d'esse aposento, sem cortinados, dei-
xava passar alguma claridade.

Deu volta á torneira, Bebeu a saciar-se da bella água ires-
ca que cahia em grosso fio.

Depois de beber bastante, voltou para o quarto da cama,
esquecendo-se de... fechar a torneira I D'esse modo a água
continuou correndo, em fio uniforme e continuou, tranquil-
lamente na bacia do lavatorio....

Ouve Roberto : e se nós fizéssemos uma prece?
Tens razão, Paulina. Ti veste uma bella idéia !... Co-

mecemos cada um de seu lado, muito baixinho, nao e assim?...
E dos dous pequenos leitos, a par um do outro, os dous

irmãos dão-se as mãos e então seus pequeninos e ternos cora-
ções, enviam ao ceu, com o cândido fervor de suas almas,
todas as orações que sabem. .

Roberto muito consenciosamente pronunciou nitidamente
todas as palavras de suas orações, sem que uma sequer lhe
escapasse. . .

Quando acabou ouviu ainda a voz de sua irmã, que Dai-
buciava.

Ainda não acabaste, Paulina ?
Sim, já acabei de rezar ha muito tempo ; mas dese-

jando divertir o Menino Jesus, contava-lhe a historia do Pe-
queno Pollegar. Olha estava no ponto em que elle chega a
casa do Papão /... . ,Como és boba, minha pobre pequena. Então juiga
que tuas historias interessam o Menino Jesus ?...

— E por que não ,-,»., i
-OraT cala-te, deixa-me e dorme. E's uma tonta I

Bôa noite, Roberto.
Bóa noite, Paulina.

"" 
Fez-se absoluto silencio I Não ha o minino ruido 1
Lá fora a noite estava calma. O rio, cuja corrente en-

erossou consideravelmente, já trasbordou e suas águas co-
brem o cáes mas, felizmente, estão ainda muito lowre de che-
gar ás casas.

*V/ i fí _^r *~*-> ^

As duas creanças apertadas uma contra a outra...

O ceu negro sem estreitas. Somente um grande raio de
projecção luminosa sahc de um pharol c illumina a noite
intensamente.

Esse raio luminoso incidiu sobre as altas torres da
egreja, illuminando a maravilhosa silhueta do admirável
templo. De repente a luz movimenta-se c vai illuminar á
distancia.

Durante algum tempo, segundos apenas, a projecção pas-
sando pelos vidros, entrou no quarto das duas creanças, que
foram despertadas cm sobresalto ocla intensidade da luz,

Roberto I
Paulina I
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Meu Deus I
O cometa I

Roberto de um pulo saltou do leito e foi apertar nos
braços sua irmãsinha, assustada !

Adeus, meu pequeno Roberto I
Adeus, minha Paulina querida !
Pcrdóa-me por ter uma vez rasgado teu retrato, por-

que fui eu, sabes ?
Foste tu ? Oh ! eu te perdôo de todo o coração, tainha

irmãsinha !...
Mas olha o cometa, como elle brilha ! Deve ser

enorme 1 E se nós fossemos á janclla observar 1... Queres ?
Ambos saltaram ao mesmo tempo de seus leitos, para

se dirigirem á janclla; mas apenas seus pés tocaram no
tapete que cobria o assoalho, tiveram um estremecimento de
terror e soltaram um enorme grito :

A água !... a água !... A inundação ! Papai I Ma-
mãi I...

E afflictos, desnorteados, saltaram sobre um dos leitos,
estreitwdo-se, loucos de terror e de espanto e pegando

Foi nos braços de papai e mamai que...;

Roberto na campainha, que agitou desesperadamente.
Na casa estavam todos acordados e levantados; todos

correm ao quarto dos irmãos, papai, mamai, a professora,
todos e levando seus castiçaes accesos.

E todos tiveram uma exclamação de espanto, ao sen-
tirem nos pés a água que inundava o quarto !

Emquanto mamai se precipita para as duas creanças,
apertadas uma contra a outra, para as reanimar, estreitando-
as em seus braços, papai, tendo adivinhado a causa da inun-
dação, corre a fechar a torneira do lavatorio, que continuava
deixando passar o grosso fio de água, que tendo havia
muito enchido a bacia, correra sempre, inundando o quarto I

Refeitos do. susto, passado o terror, Roberto e Paulina,
nos braços de papai e mamai, que tudo lhes explicam, são
1 r elles levados á janclla c d'alli vêem brilhar a bella pro-
jecção que illumina a cidade' e cuja cauda luminosa nada
tem de commum com a cauda de um cometa.

Conclusão : Alguma tinta entornada, que é preciso fazer
desapparccer, muita água a enxugar, dous resfriamentos e
duas indegestões a curar ! E' o que acontece aos meninos queI >:i c não comprehcndem ainda bem, os jornaes das pessoas
Krandcs.

para o futuro de vossos filhosOlhai
£>al-lhes Morrhuina (principio aotlyo do óleo d«

figado de bacalhau) da
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José Ramos Teixeira de Andrade e Maria Conceição
Ramos, amiguinhos

à'0 Tico-Tico, residentes em S. Paulo.
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DELANGRENIER
O mais delicioso e fortificante dos atmoços, o malaaelwado alimento que se pode tomar pela manhã.

Encontra-se em todas as Phnrmncins, Drogariasnas mais acreditadas e bem sortidas Mercearias
19, rue des Salnts-Pères, Parisfck

OPINIÕES DE MÉDICOS NOTÁVEIS
. Cumpro gostosamente um dever de conscien-cia, declarando que o vosso preparado «lodolino»,

prescripto por mim nos casos de lymphatismo,sempre proporcionou-me resultados favoráveis.
Dr. Arnaldo QuintellaRio de Janeiro.

Tenho a declarar que aconselho frequentemen-
te na minha pratica aos meus clientes e sempre qued'elle hão mister, ecora o melhor êxito, o «Iodoli-
no de Orh».

Rio de Janeiro.
Dr. A. Dias Barros

Professor da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.

Vende-se em todas as drogarias e pharmacias—Garrafa,5$8<)0. Agentes geraes: Silva Gomes &Comp.—Rio de Janeiro,

assim os tornarei» fortes a lirres da
maltas moléstia* uajurentuda

SUÇÇO PE M*Ç£ ESTERELIS$»PO
SIESA O GAITERO

Não existe outra bebida mais agradável, sã e pura.A Siilra o (.altero é a marca mais acreditada na
Europa e America.

Se deseja gosar de bôa saúde, beba continua-
mente a A Sidr» o «.altero.

Como vinho de mesa nas refeições.
Como refre:c?vle ou aperitivo durante o dia.
Como chavrurssne em banquetes e festas.
A Sidra o í.aiiero é muito diuretica, limpa o

fígado e dá phosphoro ao cérebro.
VENDE-SE EM TODAS AS PARTES

Deposito: rernantlez y Alrarez
RUA DA ASSEMBLÉA N. 6i

Agentes geraes :
THE AMO AMÉRICAS & BRAZILM AGENTY

RUA DO ROSÁRIO N. 145, SobPâúo, tel 074
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UP _g_)_. EXGEPGIOílRIi
350:000$000 de mereadorias por menos do eusto

Na presente
época em que
se procura re-
solver o gran-
de problema
sobre a cares-
tia da vida, os
proprietários
da CLAMAI-
SON ROUGE,
á rua do Thea-
tro n. 37 resol-
veramirdeen-
contro ao de
sejo dos que
estudam a so-
lução do mes-
mo problema. E assim, como
um acto de heroismo, sem

* Ml __i
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ao alcance
bolsas.

preoccupação
de prejuizos,
os acreditados
negociantes
Srs. Ribeiro &
Gallo inicia-
ram em seu
bem montado
estabelecimen-
to A' LA MAI-
SON ROUGE,
a entrega de
fazendas e ar-
tigos de modas
e armarinho
por preços ba-
ratissimos e
de todas as

São mercadorias no valor de 350:000$000
vendidas quasi de graça e por menos do
seu custo real. Resta agora ao publico com-
parecer A' LA MAISON ROUGE e verificara gran-
de liquidação final quealliseestáeffectuando.

-k_ ® &&#&%& ® *»"

3 7, Una do Theatro, 3 7
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batico e cahiu virado na dirccção opposta.
Durante a trajectoria do salto Tom teve
tempo de dar ao auto toda a velocidade
lançando uma carreira vertiginosa.

Uma nuvem de flechas ainda alcançou
Tom. mas este logo se livrou cm poucas
rodadas.

— Melhor as flechas que os cspttos —
pensou o nosso licróc.

Achou-se novamente á margem do rio
c julgando-se muito longe dos cannibaes
fez parar o automóvel e saltou, para tro-
car as calças.

Mas estava cansado de tantas emoções,
uma necessidade de somno ia-se irresis-
tivelmcntc apoderando d'cllc c, tendo que
ceder mesmo, voltou com o automóvel para

\ tiV. ^^^/T JiffilV

Gastou quasi todos os cartuchos em
experiências

<:m logar sombrio na orla de uma floresta
c accommodando as almofadas para ferrar
uma somneca deliciosa quiz se deitar.

Uma cousa porém incommodou-o logo.
Ao se deitar de costas, viu que um

objecto impedia-o de assim fazer. Obser-
vou as almofadas mas nada encontrou.

Afinal torceu wn braço c apalpou-se as
costas.

Foi d'esta maneira que elle percebeu que
uma flecha lhe havia varado as costas e a
ponta lhe ia sahindo pelo bolso do colletc
furando um nikcl..

Na carreira medonha que levara Tom

não percebera que uma flecha o havia
passado de parte a outra ficando-lhc cn-
terrada no corpo.

— Hom'essa ! Querem por força espe-
tar-mc esses brutos.

Procurou arrancar a flecha, mas não
achou meio.

Não havia de facto, meio de scgural-a
por traz e puxal-a; por diante seria im-
possível porque a extremidade fioal da
flecha era muito cheia de pcnnr.s, c lhe
causariam pena.

Que fazer ? Aqticlla flecha, alem de lhe
impedir de dormir, permanecendo alli iria
estragar-lhe com certeza os órgãos essen-
ciacs da vida.

Devia arrancal-a d'alli, custasse o que
custasse. . .

Mas, para Tom, se não existissem in-
venções seria preciso invcntal-as.

— Vou reccorrer a uma operação de alta
cirurgia—pensou elle—Combinarei a cirur-
gia com a halistica.

Puxou pelo revólver.
Iria se suicidar ?
Qual ? Tom não está talhado para fazer
fitas. „, .

Elle ia simplesmente expulsar a flecha
com um tiro, a bala, com seu impulso man-
daria a flecha bem longe.

Emquanto Tom ruminava as probabili-
dades do suecesso d'csta operação cirur-
gica um antropophago, muito traiçoeira-
mente ia-se approximando por traz d elle
sem ruido, para apanhal-o de surpreza.

Tom carregou o revólver, depois partiu
a ponta da flecha, para que a bala en-
contrasse mais apoio. Feito isto collocou-
se em pose trágica, apontou o cano do
revólver á ponta da flecha e deu o tiro.

Ouviu-se um berro que Tom nunca se
lembrou de ter dado.

Voltou-se e deparando com o antropo-
phago estatelado no chão, soltou um ber-
ro, que desta vez lhe pertencia de direito.

Bakt e flecha, atravessando o corpo de
Tom foram rtpanhar o cannibal, que não
linha predilecção por comestíveis tão tn-
digestos, que até o mataram.

Tom, ao observar o bruto esticado no
chão de papo para o ar como uma barata,
teve desejos loucos de dansar-lhe um
cakc-walk sobre a pança, mas outras idéas
afastavam-n'o d'este propósito e, em vista
do duplo suecesso da operação cirúrgica
pouco antes executada, decidiu adextrar-
se na sciencia, começando por fazer a au-
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zar dos milagres de equilíbrio de que Tom
deu prova.

Pouco mais adiante o rio tombava da
altura de uns quatrocentos metros, for-
mando um salto maravilhoso, talvez me-
lhor que o do Iguassú. . .

Com certeza o automóvel e Tom iriam
despedaçar-sc no abysmo, no fundo do
qual ferviam as águas, levantando espuma
c nuvens.

— Estou frito — exclamou Tom, quan-
do presentiu a proximidade do salto.

Não viu meio de salvação. Estava per-
dido.

Fomos cada vez mai3 afundando no
sorvedouro

De repente, justamente quando ia pre-
cipitar-sc no abysmo ensurdecedor, Tom
viu sobresahir das águas a cauda de um
jacaré.

Sem perder tempo, agarrou com uma
mão o automóvel e segurou-se com os den-
tes á cauda do bicho, que julgando-se per-
seguido por algum hyppopotamo, foi fu-
gindo rio acima, procurando a beira, para
se livrar do inimigo.

Tom segurava firme e não largava o au-
Vtnovel.

.'.ícançando a margem, o jacaré virou-se
para encarar o inimigo e percebeu o cn-
gano.

líscancarou umas fauces medonhas para
engulir Tom, mas este, afastou-se e o jaca-
ré ferrou o dente no pneumatico que não
esteve pelos autos rebentardo-lhe na bocca,
como uma granada.

Não precisava mais para que o bicho
sahisse á procura do dentista.

D'esta vez foram tantas as avarias sof-
fridas pelo autoque Tom Balikan se viu
obrigado a estacionar bõa porção de se-
manas para os concertos.

Empregou quasi todos os jacarés da vi-
zinhança para endireitar-lhe as rodas, des-
truiu quasi a raça das cobras para obter
alguns bons pneumaticos de reserva, I
que se utilisar de um tutano em qualidade
de thesoura para cortar latâo.

A falta de cano de borracha para a bu-
zina utilizou-se da tripa de um macaco
gritador, o único que poude encontrar na_
região.

Uma .bella manhã de Setembro, o auto-
movei Fia-te 9999, estava tão bem refor-
mado, que até parecia novo, e esplendida-
mente decorado.

Bastava observar os pneumaticos das
rodas pelas decorações "cstylo cobra" que
levavam.

Só Tom Balikan não carecia de re-
formas.

A sua estimavel pessoa não havia soffri-
do avarias. Apenas a roupa se reduzira
á ceroula, a uma meia e a trez quartos de
sapatos.

Mas o toldo do auto suppriu a esta falta
fornecendo um explcndido costume de en-
cerado, impermeável á chuva, ao vento c
ás outras calamidades australianas.

Sabe-se que querendo desmanchar um
automóvel para fazer uma casa, a d
é perfeitamente possível, porém Tom Ba-
likan não chegou a utilizar-se d'este re-
curso. Pelo contrario, valendo-se da ex-
periencia adquirida durante a viagem, quiz
prevenir as futuras contrariedades e os
prováveis desastres com algumas inven-
ções, que collocou ao alcance da mão.

Não possuía um binóculo, instrumento
tão útil e necessário para ver o perigo de
longe.

Mas, desde que Tom já estava habitua-
do a ver o perigo de perto, não sentiria
muito essa falta.

A parte dianteira do automóvel servia-
lhe de fogão quando quizesse cozinhar,
a tampa era maravilhosamente utilizada
como grelha e nada melhor do que o gui-
dão a servir de espeto, com movimente
gyratorio continuo, movido a gazolina.

Tom Balikan chegou a chamar aquillo
tudo : uma deliciar
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CAPILO VIII
Reato* comestíveis de um explorador—Os antropophagoa—O revolver naa operações clrur-

glca*—Enterro—Oeixe de brincadeira.

Quando a gente toma por costume des-
envolver uma certa actividade, até habi-
tuar-se d'ella fazendo f-na segunda na-
tureza, ao deixar o habito adquirido sente-
se muito preoecupado, como por alguma
grave falta commettida.

Tom Balikan não escapou da regra. Des-
envolveu tamanha actividade na reforma
do automóvel c tantos dias passou en-

•fregue a um trabalho febril que, quando
pensou descansar os membros fatigados,
este repouso, embora merecido, parece-lhe
um crime.

Resolveu portanto não se conceder re-
pouso algum.

Mais tarde, se fôr preciso, entregar-se-
ia ao repouso eterno.

Sem perder tempo em hesitações, Tom
foi tocar a manivella, pondo o automóvel
a roncar como um credor mal satisfeito.

Ao recolher, porém, as ferramentas es-
parsas pelo chão, lhe veiu na mão um
objecto que nada tinha que ver com a in-
dustria automobilística.

Era um osso humano, isto é, que foi hu-
mano, sendo agora de defunto.

Tom examinou-o demoradamente como
um bom cirurgião encarregado de alguma
autópsia e não levou muito para descobrir
que p osso estava carimbado.

Theodoro Fulanoff—explorador

foi o que elle leu.
Esta historia, de osso carimbado como

um talher de hotel nada explicava. Olhan-
do pelo chão, Tom descobriu mais alguns
fragmentos de ossos com o mesmo ca-
rimbo.

O facto ia-se tornar serio, quando afi-
nal Tom, estendendo as pesquizas deu
quasi de cara com uma lapide, pela maior
parte coberta de musgo.'

Na lapide viam-se ainda distinetamente
gravados os seguintes dizeres :

Aqui repousam alguns de meus ossos.
Fui comido Pelos antropophagos em 14 de
Março de 1912—Theodoro Fulanoff, ex-
florador.

Q» çabellos de Tom Balikan, arrepia-

ram-se, esticaram-se, como cordas e voa-
ram indo se espetarem na lapide.

O pensamento de que na vizinhança ha-
via antropophagos fez com que o sangue
de Tom se lhe gelasse em todas as canali-
sações.

Teve receio até de exclamar : "Estou
frito, porque neste caso seria comido mais
depressa.

Houve uma explosão que mandou
tudo pelos ares

Consolou-se logo porém com a idéa de
que, tratando-se de um explorador russo,
os cannibaes não fizeram bôa digestão
tendo neste facto a sua parte de castigo.

Aquelles poucos ossos pertencentes ao
mallogrado explorador, repousavam muito
mal; estavam espalhados e os antropopha-
gos não tiveram nem a delicadeza de os
juntar.

— São deshumanos estes antropopha-
gos ! — teve que exclamar Tom Balikan,
começando por indignar-se.

Começou então a obra piedosa de ajun-
tar os ossos, tendo o cuidado de verificar
a identidade dos mesmos a vista do ca-
rimbo que, por previdência do explorador,
cada osso levava.

Faltavam porém a cabeça, as costellas
o queixo inferior e o seu antagonista, o
ícmur e uma das tibias que talvez esteja
servindo de cabo de machado para algum
cannibal dotado de bom gosto.

Em todo o caso os queixos não faziam
falta, são ossos que nunca descansaram

ver, com o qual muito satisfactoriamente
se defenderia dos mosquito* da Austrália,
cujo tamanho chega a alcançar o de um
sabiá.

O revólver funcionava como se fosse
novo. Tom experimentou-o com muito bom
resultado detonando bôa porção de balas,
até ficar com quatro cartuchos só, mas
completamente satisfeito.

Carregou tudo para o auto, menos os
ossos, pois os ossos do oficio eram suffici-
entes. Trepou no auto c partiu na quarta

Tom encontrou uma lapide
em vida mas a cabeça era necessária para
se construir o túmulo do mallogrado ex-
plorador.— Isto fica assim incompleto... uma
cousa sem cabeça.

Em seguida a outras pesquizas, Tom
encontrou alguns objectos pertencentes ao
explorador Fulano ff,e que não eram ossos,
um revólver de bom calibre, algumas du-
zias de cartuchos carregados, um d'elles
descarregado e com um furo do lado, o
qual talvez serviu de apito para chamar a
policia ao ver-se assaltado pelos can-
nibaes, mais meia dúzia de foguetes.quasi
por metade roidos pelas formigas as quaes
consideram a pólvora como uma gulodice
de primeira ordem. Todos esses objectos
foram acolhidos por Tom Balikan com
regozijo immenso, especialmente o revól-

velocidade, pouco se importando, d'esta
vez, de deixar a beira do rio, o rumo do
mar e outras asneiras geographicas.

O que elle queria era fugir dos antro-
pophagos, gente que ama o próximo com o
estômago como outras fazem cora o co-
ração.

Ia pensando justamente nisso, lançado
numa carreira mais rápida que o pensa-
mento e tão distrahido ficara que se ia
atirando na bocea do lobo.

De facto, dirigia-se em linha recta a
uma tribu de antropophagos que o espia-
vam de longe, já se lambuzando, na pers-
pectiva de um bom churrasco o Ia Balikan,
com farofa de formigas.

Quando Tom, percebeu o perigo em que
ia cahir travou com tal rapidez que o auto
deu um salto mortal perfeitamente acro-

4ê
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/«) No principio tez diversas expenencias interessantes, porém de péssimosresultados, o que mais de uma vez pro-vocou protestos da paciente tartaruga,
que já estava perdendo a paciência 

'

4) Mas de repente, uma idéa
zemal acudiu-lhe ao cérebro
investigador!—Achei! —excla-
tiou Chocolate radiante. E irr-
:ontinenti poz mãos à obra.
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>mprou um fo-

guetâo enorme, d'a-
quellesque se usam
para as grandes fes-tas e. applicando-oá
tartaruga.

6) .. fel-o accender-se. O foguete, célere como uma bala, partiu pelos ares chiando como umraio, levando, na sua velocidade de Gt5 kilometros por hora, a infeliz tartaruga, que percorreu em
poucos segundos, tuOO vezes mais o caminho que havia percorrido em 200 annos de existencial
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i) Aldinha ganhando boas notas no
collegio, o que nem sempre aconte-

2) ... recebeu de mamai, em recompensa
uma prata de 2$000 réis, que podia gastar
no que quizesse.

51 ... Aldinha, que gosta
muito dos brinquedos que fa-
zem muito barulho, quiz logo
omprarum tambor e...

6] ... como Luizinho a informasse
de que não havia mais tambores na
loja de brinquedos, pediu-lhe paralhe vender aquelle.
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9) Fazia tal barulho ao entrar em casa, que espantou 10)... disse o preço do tar
o dos e ate o gato ! (guando atinai... d'ella, porque aquillonao vai

tanhbôr. papai e até a criac
Ia mais de 500 r^
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Quem mais aproveitava da viagem era 'Pipoca, que parecia não ter dormido desde que nasceu, Estava
entregue nos braços de Morpheu. sonhando com o seu futuro risonho. quando um pássaro viu um esplendido
ovo teve vontade de chocal-o.
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O pássaro, cumpridor
do seu dever chocou tão
bem. que d'alli a poucos
instantes -Pipoca, desper-
lando.sentiu alguma cou"
sa se mexer no miolo.

Vão ver que as mi-
nhas idéas crearam azas

— exclamou elle admi-
rado.

Ai ! que dor de ca-
beca.

Quem é que está pi-
ando na minha cabeça?

Ui! xente !
Não demorou e a ca-

beca de 'Pipoca partiu-se
e um pinto alegre, como a

/ —H/-t_\\

\ií J
___Sl

quarta-feira, pulou da casca e dançou
uma polka.

Papai, piú, piú —dizia o pinto
escancarando a guéla.

—Estava com fome o-Pipoquinha,
Rua, seu maroto, não sou teu

pai, puxa !
Oh ! <Pipoca deshumano !
—Como,'Pipoca?.'—exclamou Ka-

ximbown, indignado.
E' assim que expulsas o teu (i

lhoie—tão parecido comtigo, o coita
dinho?

(Continua)
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O menino Leonel da Silva Lima, gracioso amiguinho
d'0 Tico-Tico, residente

em Villa do Porto Murtinho

SOLDADOS 111
Em fileira!... Descansar! Braço!... armas! Marchar!...

Era assim que Eduardinho, um menino de pouco mais de
dez annos de idade e todo levado da breca, dava vozes de
commando a seus soldados, sem os deixar descansar um mo-
mento_Òi soldados eram authenticos, como authcntico era o
seu cd__JBante.

Tratava-se de um jogo de rapazes, que, como todos os
jogos entre elles, é um episódio da vida real, sempre imita-
çáo de gente grande.

E na verdade a imitação era bem feita. Quando, porexem-
pio, Eduardinho mandava :

"Apontar... fogo !" vários cabos ue vassoura, ate
então apoiados marcialmente aos hombros direitos dos sol-
dadinhos, desciam d'estes, como num só movimento, aponta-
%am e... zás !... arrepiavam os cabellos dos que iam assistir
aos exercícios, íazendo-lhes ficar a pelle como se fosse de
gallinha !

Não'havia commandante da edade do nosso heroe que,
como elle, mandasse seus soldados nos exercícios, nem tão

rimentado e tão intransigente, não perdoando a menor
falta de disciplina. A seu próprio ordenança fallava por cima
do hombro c sempre cm voz de commando, obrigando-o a
estar cm continência por todo o tempo que lhe fallava.

Seu esquadrão, debaixo do commando de tão intransi-
gente e pondenoroso chefe, cumpria suas ordens, mas res-
mungando sempre. .

Estavam os homens de armas rendidos, vamos, fattga-
dos, pois isso de render-se não era de valentes guerreiros.

E aquelle que pensar um pouco, comprehenderá que
havia motivo para fadiga. O commandante, o tenente, o se-
gundo-tenente, o sargento, dous segundos-sargentos e dous
cabos, ao todo oito homens, salvo erro na contagem, entre
officiaes de patente e subalternos e como o numero total
dos valentes militares do batalhão do commando de Eduar-
dinho era de doze, fazendo bem a conta, resulta ser de
quatro o numero de soldados rasos. D'cstes, um era o cor-
neta, que não fazia cxçrcicio e somente dava os toquei de
commando, e vamos lá que não tinha pouca massada. Ficavam
trez ; mas esses eram os guardas de honra do commandante.

O grande batalhão freqüentava um collegio do qual sahia
ás ia horas do dia. Das 12 á I hora estava uma sentinclla a
porta do commandante. A essa hora ia a scntintlla almoçar,
sendo rendida por um camarada que já tinha almoçado. Jun-
tava-se depois o terceiro camarada aos dous e formavam os
trez á porta do commandante. Quando este, garboso e mar-
ciai sahia de sua casa á 1 hora e meia, passava em revista a

sua tropa, assim formada dos trez e em rigorosa conti-
nencia.

A's duas da tarde deviam voltar todos para o collegio «
até essa hora o batalhão fazia suas evoluções, marchas.contra-
marchas e simulacros de combates...

Tanta tática do commandante, que tinha o posto de ca»
pitão, valeu-lhe a sua rápida promoção a coronel, promo»
ção honrosa que elle fez a si mesmo, com grande satisfaçãa '
do tenente, que foi promovido a capitão, do segundo-tenente,
promovido a tenente e do sargento que chegou a of ficial. Ma«
os restantes ficaram descotentes e... a chuchar nos dedos,
pois não foram promovidos.

Rubens, mais novo do que Eduardinho, mas talvez
ainda mais traquinas, organisou um outro batalhão, recru-
tando-o entre os meninos de seu collegio, de sua edade,
rouco mais ou menos; uniformisou-os e armou-os com varas
<!e marmeleiro e tspadas de madeira, fazendo questão que os
barretes de papel fossem melhor armados e tivessem mais
¦vistosas cores do que os do batalhão de Eduardinho. Como
o pai de Rubens viajava muito, tinha sempre sua casa for-
recida de bons comestiveis que trazia das viagens e d'elles o
commandante Rubens distribuía largamente a seus subor-
dinados, todas as tardes cm que não havia collegio e que
se reuniam para os exercícios, figos, castanhas, nozes e
a\ e!ãs.

Isto provocou descontentamento e emolução no batalhão
de Eduardinho, chegando a organisar-se um combate entre
os dous batalhões; perdão, foi só briga, porque não houve
mortes de parte aparte, nem sequer foi derramado sangue,
sangue fremente e generoso d'aquellcs bravos e aguerridos
soldados.

Os veteranos, isto é, os mais antigos e experimentados
no serviço, pensaram que elles eram sóbrios porque seu com-
mandante não lhes tinha estabelecido etapas e que assim sua
marcialidade cm combate era insignificante. Como ficariam
mais elegantes e vistosos, com os lindos barretes do batalhão
de Rubens 1

Depois da primeira briga, o commandante Eduardinho
ficou íurioso e estava indeciso se devia ou não declarar
guerra ao outro batalhão, ou bater çm retirada. Nem uma
nem outra cousa lhe parecia bem ; sobretudo, bater em re-
tirada era pouco honroso e contra o brio militar. Depois de
muito pensar resolveu reunir o estado-maior de seus offi-
ciaes em conselho.

Eu — disse o capitão — sou pela declaração de guerra.
E' preciso — acerescentou o tenente — dar uma boa

lição a esses pretenciosos tontos.
E desarmal-os — disse por sua vez o segundo-tenente.
V i",m-"-lv>«<! os mn-oçtiveis — disse por ultima r> tir.

I

_____

Adhemar da Silva Lima, galante camarada de Chi
quinho. Reside em Villa do Porto Murtinno.
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gento que era muito glutão e já pensava nos figos, castanhase avelãs dos outros.
Concordo com tudo o que lembraram— disse Eduar-dinho com sua voz e modos de commando, superiores eassim determino que o meu immcdiato vá amanhã cedo en-tender-se com o tal commandante Rubens, e fazcr-lhe de-claração de guerra.Bravo 1 —exclamaram todos a um tempo, batendo aspalmas enthusiasmados.

E para que elles fiquem ma's furiosos, de<:de estemomento ascendo ao posto de general em chefe dos meusexércitos—-disse Eduardinho.
E nós ? — perguntaram todos numa só voz.Vocês serão promovidos no campo de batalha.Nessa oceasião chegaram os trez soldados rasos, quevinham muito cansados.
Que querem, quem os chamou cá ? —perguntaram osofíiciaes.
Estamos cansados de fazer guardas —disse um dostrez fallando por todos, o mais pernóstico — Estamos abor-rccidos por so sermos mandados e queremos a nossa pro-moção. *

E' impossível —disse o commandante, e ponham-^eem sentido, porque não admitto falta de disciplina nem de*-respeito. Sou o seu general !Pois então deixamos seu batalhão !Porque ? — perguntou o commandante irritadoPorque desertamos, ora ahi está I —disseram os treza uma voz.
Como, como ! — murmurou Eduardinho, irritado— H isso o que vamos ver 1 Faça-se um conselho de guerra;a —ordenou —E que sejam ímmediatamente passados pelasarmas, estes miseráveis revoltosos !Mas não ha soldados que os fuzilem ! —objectaram osofficiaes.

Os cabos e os sargentos I —ordenou o commandantecom voz de trovão.
Foram jogar o pião...Pois então, serão vocês, os officiacs.

Um dos desertores que era muito forte, posto que coxolevantou a sua moleta e ameaçou o general.Se não te calas, dou-te cabo das costas, general dasdúzias I
A mim ?
Sim, a ti e a todo o teu estado-maior, se fôr preciso »

allaram-se todos com medo e deixaram que os soldados

CHIQUINHO E SEU *RÇO
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A.professora publica D. Delfina Maria de Jesus Mon-' ^Lro' nÂ í!dadS, da Foz> Portugal, com as suasilhas, Delfina Telles Conrado, Maria Uerminia e1 almyra, nossas galantes assignantes. Esposa efilhas do Sr. Joaquim Cândido Monteiro, concei-tuado funccionario da Cervejaria Cruzeiro do Sul

(Dezenho de A. Lacerda)

descontentes partissem. Em novo conselho resolveram que,
ra.raiun-a° JC xar ncnhum de sua cathegoria fariam um novobatalhão distincto, em que os cabos e sargentos fariam de sol-dados e officiacs de sargentos e cabos.D este mono o batalhão de Rubens soffrcria um tremendogolpe e teria inveja.

Estavam ainda reunidos, quando viram chegar, a todo ogalope montados em compridas canas, fingindo de garbososcavallos, trez militares com galões de coronéis.Que desejam ? — perguntou Eduardinho.Parlamentar com vocês I — disseram os trez.Trazem bandeira branca ?
- Não, esqueceram-nos os lenços de assuar-Já não estou cm mim,-disse Eduardinho irritado-nao se. como me contenho que não lhes dê quatro tiroscm cada um H u "1L,:>

Qual ! não se aborreça e ouça \v«n t,,»mandante Rubens, manda pronór 1h,.' ° COm"
passar para seu batalhão, lhe dario 

" 
J? 

* " qW'"^
serão pesados. Já mandou preoarar V™" 

° ™° "ÍC

Sim.

pcqu7níf?S 
é qT- "ÓS SOmos muitos c ° seu batalhão épequeno !...—objectou um dos officiacs.

coro7elQparadUc^LU "'° * ^"^ ""* T°d°S som°* **

di^Tk8^! Wla merenda de figos, castanhas e ameixas -disse o sargento glutão — E disse para os outro. £í?Com bandeira e tudo. passo-me para o inimigoT 
~ S°U KU

lraidor ! — gnteu Fduardinho.Deveras, seremos coronéis como m«£. jram cm coro os officiacs. ^«s ?-pergunta-
E ainda mais —responderam o, «„.„. „• •.gar a generaes c marechaes ! outros-podem che-

dos d^ene.'5 
VÜ° ^" a V0SSO c°mmandante, que seremos

Quando ?
Desde já.

E partiram todos, deixando só o general Eduardinho.

donanam e isso pouco lhe custava

sentariam praça pelo menos cm... capitães.
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UTILIDADE DO PAPAGAIO DE BRINQUEDO ^

Os leitorzinhos conhecem todas esse brinque-
do, a que chamam papagaio.

E' muito antigo e deve ter sido inventado pelo
primeiro rapazinho que tivesse a idéia, brincando
talvez com um gato, de prender um pedaço de papel
com um fio qualquer, á cauda d'aquelle felino.

Desde esse primeiro momento o papagaio teni
sido muito fallado. Foi elle que inspirou a Franckhn
a idéia do Para-raio. Passeava um dia esse grande
sábio pelo campo. O tempo estava brusco, denunci-
ando a approximação da tempestade.

Perto do sábio um menino brincava com um pa-
pa~aio; este escapou-se-lhe das mãos, isto 6, o Ho
com que o prendia e o menino não poude deixar de dar
um grito,quando viu o brinquedo elevar se com tal ra-
pidez, que parecia tocar as nuvens negras e pesadas.

Tirado de sua meditação pelo choro do rapazinho
o sábio levantou a cabeça e seguiu com a vista opa-
pagaio que se elevava cada vez mais, ate que obser-
vou que a ponta do arame que cercava a parte su-
perior do brinquedo, apresentava faíscas, chispas ae
luz, em volta.

Foi uma revelação. Comprehendeu que as pon-
tas tinham o poder de subtrahir a electncidadecus
nuvens, isto é, attrahiro raio Foi baseando-se nesia
propriedade das pontas.que por acaso elle descobriu,
que depois estabeleceu o Pára-raios.

O pára-raios, attrahindo para si a faísca, protege
d'ella as searas.

• •
., D'aquelle modo o papagaio de brinquedo tinha
Já prestado considerável serviço. Mas não loi so
aquelle. Rcnovando-se a experiência de 1-rancldin,
de uma outra forma, foi o papagaio scientifico encar-
regado de fazer abortar as tempestades que amea-

Mas ainda

çam e destroem as searas. Esse papagaio scientifico,
é carregado de matérias explosivas que estouram.avi-
sinhando-se da electricidade. Sua explosão produz
a deslocação das nuvens e dispersa d'esse modo as
centros tempestuosos, a chuva cahe, aqui e alh, por
intermitencias fracas e dessiminadas. O_papagaio
scientifico conjurou a tempestade.
não e tudo. %
Esse admira-
vel brinquedo
pode salvar
uma pessoa <
prestes a afo- '
gar-se e quetomando ba-
nho, impru-
dentementese
tenhaafastado
de mais da
praia. Pode do
mesmo modo
reconduzir ao
porto um bar-
co em risco de
se afundar.

Vejamos.
O engenho sal-
vador é uma
caixa com
dous compartimentos, feita de tecido leve, disposta a
tomar o vento, seja qual fôr o lado de que elle
sopre.

A' vista da costa está um barco lutando com as
ondas, prestes a afundar-se. O Posto de Soccorros a
Náufragos immediatamente faz partir seu papagaio,
prendendo á corda que o segura, uma outra corda
munida de um annel; é a amarra que o posto envia
ao barco e que este prende á proa, para que o possam
puxar e conduzir ao porto de salvação.

A essa amarra prende-se um objecto qualquer,
pesado ou um "fluetuante" ou boia de madeira, que
não podendo elevar-se no ar, fica, certamente sobre
as agúas. No entretanto o papagaio marcha sempre,
fazendo pressão na amarra e no fluetuante, fazendo-
os avançar como um cysne em um lago»

Ao lançar-se aos ares o papagaio, faz-se de
modo que elle vá para o lado do barco. Quando elle
chega por cimad'este,eo lluctuante de madeira,queé
conduzido por elle sobre as águas, está perto do barco
é então agarrado pelos náufragos e a amarra é por
elles presa ao barco.

Os que estão na praia, os salvadores, puxam pela
amarra, da qual tem a outra extremidade nas mãose
depois vão enrolando a corda do papagaio para o

attrahirem. Da
mesma maneira
se procede para
sesoecorreruma
pessoa quê f^i
tomar banho c
que imprudente-
mente se afast-
ando da praia,
como acima já
dissemos está
prestes a afogar-
se, com a condi-
ção porém, de
que se torna ne-
cessario ,que a
pessoa em taes
apuros tenha a
força sufficiente
para poder man-
ter-se ao de cima' das águas, espe-
rando a amarra
que o papagaio
lhe leva.
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SECÇAO PARA MENINAS
*$£&%-- '-^^%

Para debaixo de um vaso de uma estatueta, etc.

«m^^ 
" 

iê
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Vamos ensinar hoje ás nossas Icitorasinhas umtraoalho que, feito, fica muito bonito e serve paraadorno de suas casas ou para presentearem pessoasde sua amisade. Trata-se de um bonito para ser col-locado debaixo de um vaso, d'uma estatueta, emfimde qualquer objecto em que fique bem.Esse trabalho, que nao fica caro nem é difficil deexecutar.pode fazer-se de duas maneiras. Comecemos
pela mais fácil.

Supponhamos que não existe a differenya das tin-tas indicadas no desenho.isto é, que as violetas, a fo~
lhagemeas hastes,nofundo são semelhantes, Sómen-te lica a parte a agulha, do desenho. Depois de levan-
tado o decalque ede ocollocarem sobre o tecido esco-
lhido, sigam os contornos exteriores, nervuras e sepa-
rações exteriores.a ponto de cadeia ou a pontode haste

Este ultimo é o preferível, pois com elle se obtêm
contornos mais dehcados; pode-se também empre-
gar o ponto de íestão ou de recorte muito íino. A es-

colha é questão de gosto e de habilidade. Para ashastes que são um pouco mais grossas que os con-
tornos, emprega-se o relevo. O desenho indica o sen-tido em que deve ser lançado o fio com que se tra-balha. O tecido a escolher fica a gosto de quem tra-
balha, preferindo-sea tela antiga, que pôde bordar-se
com um só tom ou a tintas de cores naturaes.

O segundo modo é o seguinte, devendo tomar-sc
panno de cor clara: CoIIocam-se por debaixo do de-íio.e como o desenhista os joz.os grupos de viole-tas recortadas na seda ou em panno, cor violeta paraas flores, verde para a folhagem. Collocado tLdo nobastidor, pregam-se violetas e folhagens a ponto derecorte em festão. As bases são bordadas no própriofuido e a seda verde.

O recorte do contorno faz-se de seda da mesmacôr do fundo, ou da côr das flores.
hi tém um bonito objecto, fácil de fazer eeconômico.
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RESULTADO DO COXCUR-
SO N. CS7

Mandemos a modéstia p/a;i-
/.ir favas e gritemos e propa-
lemos que os concursos do
Tico-Tico são sempre envolvi- .

dos em formidáveis êxitos, em successos assombro-
sos; e isto provamos ou por outra nos provam os lei-
tores todos os dias.

O concurso que hoje encerramos é bem um do-
cumento affirmativo do que acabamos de dizer.

Numerosíssimos nomes de concorrentes tomariam
meia dúzia das nossas paginas se pudéssemos pu-
blical-os todos, porém, o espaço, nos é necessário
ás outras secções, o que nos impossibilita de o fa-
zer.

Resultado do sorteio :
1- prêmio 10$000.

Carmita Berthfe
de"13 annos de edade, residente na Alameda Glette73,
S. Paulo.

2- prêmio —10$000:

Gilberto Rodrigues Pinto
residente na Avenida I,n. 21-Rio Claro-E. S.Paulo

Lista de alguns dos leitores que nos enviaram
soluções'

Dora Costa, Maria do C. Dias Leal, Donguinha
Dias Leal, Homero Dias Leal, Filhote Dias Leal,
André Leterre, Hortencio Gonçalves, Izabel de Paula
Lima Arthur Costa Filho, Arttmr Paes de Castilho,
Yolanda Pongetti, Georgina White, Carlos Manda-
rino, João Rodrigues da Silva, Alberto Simões, Luiza
Pereira da Cunha Brazileira, Luiz Magno Corrêa
Maia, João Soalheiro. Joãosinho de Moraes Martins,
1-ilú, BcnjaminZeipo, Josc Gonçalves de Lima Hino,
Olegario Corrêa, Avston Inhata, Gezualdo de Faria,
Gentil Marcondes, lüologio de Castro Martins, José
Nogueira de Carvalho, Josó Corroa Fontes, 1 olmo Pe-

a, JoséPaschoal, Wladmirdos Santos, João Fui-
gencio de Paula, Giberto Rodrigues Pinto, Adelaide
Braga Monteiro, Francisco Rizzini, Mana Luiza De-
geaii, Maria Z. Barroso, Dalva Leite, Ozono M. Men-
dnnça, Antônio Bernardo Diniz, Frederico Oscar, Os-
waldo Paim, Zezé Pereira da Fonseca. Flonana \a-
vier Pinheiro, Alberto Gomes. Waldmir Garlos de
1 -rueiredo, Antônio de Padua e Rino, Carlos A. Gui-
marães, Iracema Prestes, Julieta da Silva, Luiza Lobc

Mercês, João Fernandes Draga, Fernando Frota.
Olympio Baptista de Mattos Monteiro da Gama, Ivo
Dias da Silva, Olga de Mesquita, Floriano de Freitas
Guimarães, Balthazar M. Mendes, Victoria Nardon.
José Conrado da Fonseca, Rosa Rodrigues Fernan-
des, Ormandina Moraes, Orminda Moraes, Pedro
Baner Júnior, Hortencio Gonçalves, Miguel Motta,
Gilson Mendes F., Milino Thomaz, Marina Netto Cal-
deira, José Maria Pinto Ribeiro, Júlio Gemignoni,

Joaquim V. B. Penteado, Walter da Costa, Clemen-
tina Costa, Aida de Souza Lima, Gilvandro Pessoa,
Emilia Vieira Cardoso, Descarte Cunha, Dagoberto
Mesquita, Angelina Ginaqua, Maria Kopp, Maria
Isabel, S. da Silva Pinto, João de Segadas T., He-
lena Bandeira, EutenciaGhagas, Deolinda Rodrigues,
Tete Xavier, Leopoldo Jorge Planek, Jorge de Carva-
lho Nazareth, Alberto Francisco Pires, Guiomar Sil-
vina da Silva, Aimone Soares Caniconde, Francisco
A. Curzio, Moacvr Cabral, José de Góes Duarte, Hei-
tor Barbosa Júnior, Edmundo Francisco Pereira,

__B™ '*____?___¦___!

B_rf__r
Solução do concurso n. 687

Octacilio Assumpção, Antônio Tolon, Magdalena de
Oliveira, Maria Guahyba, Ed. Luiz Motta, José Ra-
mos Teixeira de Andrade, Thereza Viedo, Helvécio
Pires de Carvalho, Armando Souza Diniz, Julia Lopes
da Silva, Myrther de Andrade Azevedo, Olga Ramos
Lameira, Nair Pinto Ribeiro, Cid Pimentel, Zita aa
Souza Lima, Sylvia Maranhão, Almira da Fonseca.
Camite Berthe, Olegarinho Dias Carneiro, José tia-
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ptista Pereira, Hug Maiz de Figueiredo, Gildodime
de Abreu Pires, Domingos Cardoso, JoãoGaumama,
Justino Cordeiro, Emmanuel K., Albino Gonçalves,
Fernando Pinheiro, José Nelson Peckolt, Alice de
Mello, Teimo S. Pereira, José Paschoal, Joaquim Fo-
gaça de Almeida, Carlps Arieira, Deolinda Rodrigues,
Àida de Souza, Descartes Cunha, Gilvandro Pessoa,
Emilia Vieira Cardoso, Jorge Matre, Isaltina Pereira
Villar, Paulo Prestes, Luiz dos Santos Dias, Amando
Souza Diniz? Cantilha Feliz, Maria de Lourdes, Anna
deGouvêa, Martha dos Santos Abreu, Maria Luiza
Câmara, Olympia de Lima Câmara, Cláudio Martinho
dos Santos Laranja, Hermengarda Doyle Silva, Tete
Xavier, Álvaro Felicissimo de Paula Xavier. Mercês
Lindemberg, AldovrandoQuedinho Wolff, Benjamin
Luiz Leitão, Alfredo Fernandes, Francisco Borja de
Almeida, Sotero Antônio Zarra, Julíta Martins Moreira,
AttilioAntonio Silva Ogribreve.ZeliaGomes Almeida,
Jardelina Xavier, Indiana Duarte Nunes, Lúcia Pi-
mente!, Yolanda C. Ferraz, Marina M. Sá, Zinha Gon-
çalves Coelho, Lourenço Zukcski, Maria Pery Cou-
tinho, Jadder Tibyriçá Passos, Martha dos Santos
Abreu, Nelson Pessoa Rigana.Naldo de Moraes, Adol-
fredo Ernesto Silveira da Cruz, Lucy Bahia, Rosalia
Gallaet, Walkyria Fragoso Lopes, Yolanda Ribeiro
Leite, Payra Souza, Moacyr Peixoto, Helena Sartori,
Maria Oliva de Azevedo e" Silva, Anna Gouvéa, Can-
tinha Felis, Catulino da C. Dias, Eduardo Souza Filho,
Nicy de Moura Nobre, Gustavo Neves, Pérola Ferreira
da Silva, Yolanda Ferreira da Silva, João Ferreira da
Silva, Cláudio Martinho dos Santos Laranja, Ecola
Nogueira, Manuel dos Santos Ribeiro, Beatriz P.
Baptista, Antônio Rodrigues de Amorim, Julia de
Avellar, Raphael Mitidiero, Manuel de Souza, Jayme
Pereira, João Jacques Boiteux, Antonia Veronzi,
Dagmar Chaves, Joaquim Antônio Naegele, José Fer-
reira, José.M. M. Naegele, JoséCoimbra, Leonor Cofii,
Maria Thereza Dias da Silva, Rubens A. dos Reis,
Avany Ribeiro Vidal, Arthur Leslia Small, Maria de
Lourdes, Hermengarda Doyle Silva, Austregesiüa
Freitas Barbosa, Maices Lindemberg, Rosa Alves
Penna.GustavoE.de Abreu, Elly E. de Abreu, Antcnio
Vaz Pinto, Stel Ia Uchôa de Lyra, Dionysio Brazil dos
Reis, Elzira Neves Moura Maia (Ziloca), Raul Au-
gusto Moreira Fanzeres, Antônio Joaquim Ferreira.

RESULTADO DO CONCURSO N. 700

Respostas:

í* — Sapato
2- — Medico
3' — Águia
4' — Neva-neve

Entre os vários leitores concorrentes foram pre-miados.
1' prêmio —10$000

Cláudio Martinho dos Santos La-
ranja

10 annos de edade, morador em Bello Horizonte, á iua
Guajajáras n. 071 — Minas.

2- prêmio — 10$000
Ed. Carlos Jansen Tavares

de 8 annos de edade, Rua Constante Ramos 27 — Co-
oacabana — Rio de Janeiro.

Rcmetteram respostas:
Isolina Soares da Silva, Mario Guimarães, Do-

mingos Serpa, Maria da Conceição de Figueiredo
Lobo, Jardelina Xavier, João Baptista de Souza, Carlos
Jansen Tavares, Alba Pereira da Fonseca, Castellar
José de Paula Assumpção, Ivo Proença Gomes, Dhalli
Braga Lorcna, Maria Dolores Pinto Coelho, Ulpiano
Manso, João Ratto, Oswaldo Gomes, Arthur Cortinez
Filho, José Joaquim da Silva, Agar Renaut, Lais Pes-
tana da Silva, Maria Cecília Murray, Jayme Sobreiro,
Cy Maria Bittencourt, José Pinheiro da Silva, Irene
Nogueira da Gama, Guiomar Nogueira da Gama, José
Marques de Oliveira, Mario da Rosa Geterres, Edison
Alves, Celeste Vousella, Francisco Xavier Soares Pe-
reira,Soíia Gomes Aranha, Ricardo Ferreira, Haydée
dos Santos Pimentel, Augusto Hippolito Medeiros
Filho e outros.

CONCURSO N. 705

PARA TODOS OS LEITOKDS

_^__ v_L ___*

08 TRIÂNGULOS ANIMADOS
Uma simples figura geométrica, um circulo, um

quadrado ou um triângulo podem, com a addicçao de
alguns traços simples,transformar-se cm uma silhuc-
ta caricatural de um animal, de uma pessoa ou de
objecto.

Recortem os triângulos negros abaixo ccollcm-os
ao lado um do outro ou superpostos como indicam
as duas figuras da pagina seguinte.

Depois, com o auxilio de alguns traços o menot
numero possível— procurem fazer d'e$ses triangu
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assim dispostos,um objecto qualquer, um animal, um
monumento, etc, guiando-se rclos trez modelos que
demos, que não devem ser imitados, comtüdo.

Nesses modelos vêem os amiguinhos uma gaiit-
nha conseguida com um só d'estes triângulos uma

\y
\ .

taça, c uma borboleta, habilmente feita' cornos dou»
triângulos e alguns traços que lhe foram acerescen-
tados.

Parccc-nos, que estas explicações lhes sao por oc-
maissufíicientes; digamos agoraque as BOhrófeMc daa
as que vierem atéo dia 10 de Novembro, «Urarao cm
sorteio, que distribuirá dous prêmios de «>*>«»•

Serão consideradas em condições paia entrarem
sorteio as soluções que vierem ass.gnadas pelos pro-
prios concurrentes, acompanhadas de sua edade e rc
sidencia.

CONCURSO N. 700

p».ra os Feitores dos estados próximos e d'esta
CAPITAL

'Perguntas:

r — Qual é a cidade da Itália que ê frueta se lhe
trocarmos a segunda lettra?

(De Carlos Mandarino)
2- —Estánas confeitarias esta arma se trocar-

mos uma lettra. Que é ?
(Remettida por Nair Ribeiro)
3- _ Produz luz na dansa e 6 homem. Quem é?
[Pergunta enviada por Mercedes Magalhães Go-

mes]
4. _ Qual ê a frueta que não ê bòa nem doente ?
i\ b._a orthographia não dever ser respeitada),
[Rogério de Magalhães)
5- _ Qual ê a mulher que ó do pintor se a primo

ra lettra lhe trocarmos? - ¦
(Remettida por Djanira Emihados Santos)

Receberemos soluções atêo dia 8 de Outubro.
Haverá dous prêmios de 10$ cada um, distribui-

dos por sorteio. .
caoa soiuçau uuc o«-i «*.^,B..»v.«. r--^ t^.i..^ -^

nronrio concorrente, ser acompanhada de sua resi-
dencia e edade c trazer collado a margem o vale nu-
muro "06.

Creanças pallidas, Lymphaücas, Escropluilosas,
RACHIT1CAS OU ANÊMICAS

Lymphatlsmo, Rachitismo, Escrophulose,
Anemia

O Juglandino da
Giffonl e um excel-
lente reconstituinte
freral dos organis-
mos enfraquecidos
das creanças pode-
roso tônico depura-
tivo eanti-escrophu-
loso.que nunca lal ha
no tratamento das
moléstias consum-
ativas acima aponta-
das.

E' superior ao Oieo
de figado de baca-
lhau- e suas emul-
soes, porque contém
cm muito maior pro-
porção o iodo vege-
Ul12ado.lnUma.men-
te combinado ao tan-
nino da nogueira(ju-
íjlans retria^eoptios-
plioro physiologico.
medicamento emi-
nentemente vitaliza-
dor, sob uma forma

agradável e Inteiramente assimilável. I? um xarope saboroso.que
não perturba o estômago e os intestinos, como freqüentemente
suecede ao óleo e ás emulsões; d'ahi a preferencia dada ao Ju-
«landlno pelos mais distinetos clínicos, que o receitam diana-
mente aos seus próprios filhos.

Para os adultos preparamos o Vinho lodo-tannico glycero
phosphatado. lincontram-se ambos nas boas drogarias epnarma
cias d"estaCapital e dos Estados e no deposito geral :

Pharmacia e proáarla de FRJWCISÇ0 CIFF0N * Ç.

9--RUA 1.° DE MARÇO--9
RIO DE JANEIRO

R£- 
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A Emulsão de Scott
E\ um alimento concentrado
eminentemente digerivel que
nutre e fortifica as pessoas de-
bilitadas, qualquer que seja a
causa, tanto nas estaçõe» de
muito calor como nos mezes
frescos do anno.

Ejcija-st sempr* a "Marca
do Homem com o 'Bacalhau eu
CoJtaj."

SALÃO ACADÊMICO Bem*"""0 & ms r-l*JÊRCOM attençào-
Salão espe- ——

ciai pata
cortes de

Cabellos A
de Creanças A

Coifleur A
de Da mes T*^

e, Postiches '*
d'Artc W

RUA
OUVIDOR

165
Tdephone 1505 __ .

j Grande
Salão de

! Cabellereiro
para

homens,
I perfumarias,

massagens,
etc.

©@
RUA

OUVIDOR
165
Telephone 1505

AOS QUE PRECISAM DE DENTADURAS
Muitas pessòcs que precisam de dcntaJuras, devido á exlgul-

rfsde dos sous recursos, *iu, numas vsass, (ufçsdsts procurar
profissunses menos hábeis, que as Illudem en todos os sei-
lidi s, poli esses trabalho* exigem multa pratica e conheci-
mentos especiaes.

Para evitar laes prejultos e facilitar a todos obter dentaduras,
der.tes a plvot, corô«is de ouro, brldge-work, etc, o que tia
de mais perleilo nesse nenen', te...Iveu o asaitu asslunado reduzir
ornais possível a sua antiga ure;ia de preços, que ficam desse
modo ao alcance dos menos favorecidos da fortuna. No seu
novo consultório, t rua do Carmo n. 71, (canto da do 0
dà Informações completas a todos que as desejarem. Accria e fa«
funecionar perfeitamente qualquer dentadura que nao esteja
bem na bocea e concerta a* que »e quebrarem, por proços
Insignificantes.
Osclientesque não puderem vir ao consultório serão

attendidos em domicilio, sem augmento de prejjo
DR. SÁ REGO (Especialista)

mudou-se RUA DO CARMO 71 ^o°J'»r
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TELEPHONE
N.

1.313

Mear de DAMES
Uruguayana, 78

POSTIÇO DE ARTE
Todos os trabalhos sendo

feitos com cabellos natu-
raes, a casa não tem imi-
tação.

MANDA-SE CATAI-OCO
1LLUSTRADO

*ÊkáiÊim
SERVIÇO ESPECIAL EM

CORTES DE
CABELLOS DE CREANÇAS

NO «GROUND»
- Vamos jogar o

foot-ball, Jacintho ?
Não posso a tos-

se não me permitte.
E porque ainda

não tomaste ollromil
que cura qualquer tos-
se em 24 horos.

Triste,
mais sem razão

Este menino está,
assim,triste porque seu
pai está mettido na ca-
ma ha muito, sem po-
der andar devido ao
rheumatismo, que tem
por causa a impureza
do sangue.

Se elle soubesse
no emtanto que existe
o Klixir de .liogurirn,
que purifica completa-
mente o sangue I.

ANTAPNÊA é um excellente Xa-
rope formulado espe-
cialmente para crean-
ças, pelo pharmaceu-tico Samuel de Macedo Soares.A.Vr.M».\i;\4 carnais

activa, a mais agradável ca mais completa das prepa-rações ale hoje conhecidas para combater as a (Tece-
bronchiaes das creanças: COQUELUCHE e ülvON-i.
CHITES. Para os adultos preparamos a (.UKO
¦J.liA, soberana nas bronchites, tosses rebeldes e In-
substituivel na fraqueza pulmonar. Encontra-se nas
principaes pharmacias e drogarias e na PI 1 ARMA-
CIA AURORA

Rua Aurora, 57—S. Paulo.

A MARGARITA DE LOECHES
V: a melhor água mineral natural PU RG ATI VA.

nos paizes tropicaes.
E' inalterável e anti-parasitaria. E* enérgica n suave.

E cura de verdade todas as moléstias de
FÍGADO, HINS o ehtomago

ET infallivel nas moléstias da PELLE.
I )•¦!><.«iliiriim i Oraniulo Sc C., - VendtHM 6m t»

doa m pharmaclM e drogaria».
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\)'/.é -Prompto. querendo festejar o cai-
naval, foi cavar cnampaghe num hotel ..

2)Orondante, percebendo o jogo, 3) Ze Prompto. percebendo a rondaloi nas águas azulou só com 50 garrafas.

^tj j~- ^^C^fC^ Jj * *\ 1 \ 11 j tfiTr i 1 ' lflfrn Í5Çf ^* ^*"""T^sr ^*r H7 A-''~f j^^^flf

4| E, virando burro sem rabo, corria mais de que o ron- 5] Mas o carrinho esbarrou, o cnampagne tez explosão.

\V-<0 
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rolhas deram com Zé 7)Zi Prompto seguia preso para a dele- x.o guarda, dando com o demônio, teve
no papudo rondante. gacia. algemadinho mas. passando por um desmaio e Ze Vrotnplo cahiu no mundo.

uma casa de objectos carnavalescos,surri
ripiou uma mascara do diabo e pó/.nacara
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1^ Fugia a pas^ode 7 léguas, quandopassou ao pé da cabia que, meio des-
confiada».

avançou resoluta A ca-
beçada foi tremenda...

'*l*~"i ->^_í—r*^""\ 
J"^ ^3

3) È foi preciso que Chiquinho in-
terviesse paia salvar <> doutor, que ficou
razoavelmente avariado.

I) Mas, Chiquinho arrependeu-sed essa aventura, cujo resultado elle nãop revira.
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